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COMEMORAÇÕES DOS 70 ANOS CELEBRAÇÃO JUBILAR
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DO PAPA FRANCISCO
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"Eu sou a ressurreição 
e a vida.

Quem crê em mim, 
mesmo que morra,

viverá!"
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Vaticano, 25 de dezembro de 2022

Viagem Apostólica do Papa Francisco 
à República Democrática do Congo e ao Sudão do Sul
Para Francisco realizou viagem à República 

Democrática do Congo e ao Sudão do Sul de 31 de janeiro 
a 5 de fevereiro. Essa foi a 40ª viagem do pontificado, ini-
cialmente programada para julho de 2022, porém devido aos 
problemas de saúde relacionados com seu joelho e terapia 
durante os meses anteriores, o Papa teve de adiar a visita. 

Mas, para não perder sua proximidade com os dois 
povos, Francisco enviou na época o Cardeal Secretário de 
Estado, Pietro Parolin, a esses lugares, que em cada encontro 
público sempre reiterava que ele não veio “como substituto, 
mas para abrir o caminho para o Santo Padre”.

Francisco foi 
o primeiro Papa 
em 37 anos a re-
tornar à Repúbli-
ca Democrática do 
Congo e o primeiro 
a tocar o solo do 
Sudão do Sul, que 
é o país mais jovem 
do mundo, desde a 
declaração de inde-
pendência em 2011. 
“Uma bela viagem” 
para levar “uma pa-
lavra de paz” disse o diretor da Sala de Imprensa do Vati-
cano, Matteo Bruni, na coletiva de apresentação da viagem.

Encontro com vítimas
Francisco se deslocou em carro aberto durante os vários 

compromissos e se encontrou com representantes  de  insti-
tuições, igrejas e sociedades locais. Encontrou-se, também, 
com as vítimas da parte oriental da República Democrática do 
Congo e pessoas deslocadas internamente do Sudão do Sul. 

Diante de uma violência atroz, “não há palavras, só 
nos resta chorar, permanecendo em silêncio”. Estas palavras 
do Santo Padre traduziram bem o encontro realizado na nun-
ciatura apostólica de Kinshasa, no qual acolheu sobreviventes 
da violência no leste da República Democrática do Congo. 

E não foi fácil ouvir os testemunhos: quem viu o pai 
ser decapitado e a mãe sequestrada, quem foi obrigado a 
comer restos humanos misturados a farinha de milho, que 
foi reduzida à escrava sexual e engravidou de gêmeos dos 
carrascos. Francisco não só ouviu estarrecido, mas tocou e 
acariciou essas pessoas que, não obstante tudo, se empenha-
ram em perdoar seus torturadores.

Os símbolos dessa violência - machados, facões, uni-
formes fardados - foram depositados ao pés de uma cruz co-
locada ao lado do Papa.

“Estou unido convosco. As vossas lágrimas são as 
minhas lágrimas, a vossa dor é a minha dor. A cada família 
enlutada ou desalojada por causa de aldeias incendiadas e 
outros crimes de guerra, aos sobreviventes das violências 
sexuais, a cada criança e adulto ferido, digo: estou convosco, 
quero trazer-vos a carícia de Deus”, disse o Papa, sugerindo 
a promoção da paz com dois “nãos” e dois “sins”: não  à 
violência e à resignação, e sim à reconciliação e à esperança.

Pessoas com hanseníase, deficientes físicos e crianças 
órfãs relataram sua experiência a Francisco

Depois do encontro com as vítimas da violência no 
leste da Repúbli-
ca Democrática do 
Congo, o Papa re-
cebeu na Nunciatura  
Apostólica pessoas 
que são atendidas 
pelas obras caritati-
vas da Igreja.

“Dá vontade 
de chorar ao ouvir 
histórias, como as 
que me contaram, de 
pessoas que sofrem 

condenadas pela indiferença geral a uma vida errante que as 
leva a viver na rua, expondo-as ao risco de violências físicas 
e abusos sexuais e até à acusação de bruxaria, quando estão 
apenas carentes de amor e de cuidados”, disse o Papa.

“Mas o bem é assim: é difusivo, não se deixa paralisar 
pela resignação e pelas estatísticas, mas convida a dar aos 
outros aquilo que gratuitamente recebemos, através de ros-
tos que superam a indiferença fixando nos olhos do outro, 
de mãos que não pegam em armas nem dinheiro, mas esten-
dem-se a quem está caído por terra e o levantam para a sua 
dignidade, a dignidade de filha e filho de Deus.” afirmou o 
Papa.

Aos jovens, um “ingrediente” fundamental: a hones-

tidade
Aos jovens congoleses, o Papa propôs um “ingredi-

ente” fundamental para um futuro à altura de suas expec-
tativas, a honestidade: “Ser cristão é testemunhar Cristo. 
Ora, o primeiro modo para fazê-lo é viver com retidão, 
como Ele quer. Ser honesto significa não deixar-se prender 
pelos laços da corrupção. É preciso aprender bem esta pa-
lavra: honestidade”.

(Fonte e foto: Vatican News)
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Papa na República Democrática do Congo:

limpar o coração da ira, dos remorsos, de todo o rancor e ódio
“Que seja o momento propício para ti, que, neste país, te 

dizes cristão e, todavia, praticas a violência; a ti diz o Senhor: 
‘Depõe as armas, abraça a misericórdia’”, disse Francisco na 
homilia da missa pela paz e a justiça celebrada no Aeroporto 
de N’dolo, em Kinshasa, na República Democrática do Congo 
na manhã de quarta-feira (1°/02). Participaram da celebração 
eucarística cerca de um milhão de fiéis.

Francisco proferiu a palavra Esengo que significa alegria, 
manifestando a imensa alegria de ver e encontrar os congo-
leses: “O Evangelho acaba de nos dizer que a alegria dos dis-
cípulos era grande na tarde de Páscoa, e que esta alegria brotou 
ao ‘verem o Senhor’. 
Naquele clima de 
alegria e maravilha, o 
Ressuscitado fala aos 
seus e lhes diz: ‘A paz 
esteja convosco!’”.

Segundo o 
Papa, “trata-se de 
uma saudação, mas 
é mais do que uma 
saudação: é um 
dom. Porque a paz, 
aquela paz anuncia-
da pelos anjos na noite de Belém, aquela paz que Jesus pro-
meteu deixar aos seus, é agora, pela primeira vez, entregue 
solenemente aos discípulos. Jesus proclama a paz enquanto 
no coração dos discípulos existem os escombros, anuncia 
a vida enquanto eles sentem dentro a morte. Assim faz o 
Senhor: surpreende-nos, estende-nos a mão quando estamos 
prestes a afundar, levanta-nos quando tocamos o fundo”.

O perdão nasce das feridas: “Irmãos, irmãs, com Je-
sus o mal nunca triunfa, nunca tem a última palavra. ‘Com 
efeito, Ele é a nossa paz’, e a sua paz vence. Por isso nós que 
pertencemos a Jesus, não podemos deixar prevalecer em nós 
a tristeza, não podemos permitir que se insinuem resignação 
e fatalismo”, disse ainda o Papa, acrescentando.

“Se ao nosso redor se respira este clima, que não seja 
por nossa causa: num mundo desanimado com a violência 
e a guerra, os cristãos fazem como Jesus. Ele, como que        
insistindo, repetiu para os discípulos: A paz esteja convosco! 
E nós somos chamados a assumir e proclamar ao mundo este 
inesperado e profético anúncio de paz”.

A seguir, Francisco indicou “três nascentes de paz, três 
fontes para continuar a alimentá-la: o perdão, a comunidade 
e a missão”.

“O perdão nasce das feridas. Nasce quando as feridas 
sofridas não deixam cicatrizes de ódio, mas tornam-se o lugar 
onde se dá espaço aos outros acolhendo as suas debilidades. 
Então as fragilidades tornam-se oportunidades, e o perdão tor-
na-se o caminho da paz. Não se trata de esquecer tudo como 
se nada fosse, mas de abrir aos outros o próprio coração com 
amor. Quando a culpa e a tristeza nos oprimem, quando as 
coisas não correm bem, olhemos para as chagas de Jesus, 
pronto a perdoar-nos com o seu amor ferido e infinito”.

A seguir, o Papa falou sobre a segunda fonte da paz: a 
comunidade: “Jesus ressuscitado confia a sua paz à primeira 

comunidade. Não 
há cristianismo sem 
comunidade, tal 
como não há paz 
sem fraternidade”, 
sublinhou. “E qual é 
o caminho para não 
cair nas ciladas do 
poder e do dinheiro, 
para não ceder às di-
visões, às lisonjas do 
carreirismo que cor-
roem a comunidade, 

às falsas ilusões do prazer e da feitiçaria que nos encerram em 
nós mesmos?” A resposta nos é dada através do profeta Isaías, 
que diz: “Estou com os oprimidos e humilhados, para reanimar 
o espírito dos humilhados e reanimar o coração dos oprimidos”.

Por fim, a terceira fonte da paz, a missão: “Irmãos, 
irmãs, somos chamados a ser missionários de paz, e isto nos 
encherá de paz. Trata-se de dar espaço a todos no coração, 
de acreditar que as diferenças étnicas, regionais, sociais e 
religiosas vêm em segundo lugar e não são obstáculo; que 
os outros são irmãos, membros da mesma comunidade hu-
mana; que cada um é destinatário da paz trazida ao mundo 
por Jesus. É acreditar que nós, cristãos, somos chamados a 
colaborar com todos, a romper a espiral da violência, a des-
mantelar os enredos do ódio.”

“A paz esteja convosco: diz Jesus hoje a cada família, 
comunidade, etnia, bairro e cidade deste grande país. A paz 
esteja convosco: deixemos que ressoem no coração, em silên-
cio, estas palavras de nosso Senhor. Ouçamo-las dirigidas a 
nós e escolhamos ser testemunhas de perdão, protagonistas na 
comunidade, pessoas em missão de paz no mundo”, concluiu 
Francisco.

(Fonte: Vatican News)
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Mediocridade espiritual, comodidade mundana, super-
ficialidade: para viver bem a vocação, estes são os desafios 
a superar!

Na Festa da Apresentação do Senhor e Dia da Vida 
Consagrada, o Papa teve um encontro de oração com sacer-
dotes, diáconos, consagrados, 
consagradas e seminaristas na 
Catedral de Nossa Senhora do 
Congo, em Kinshasa.

Francisco manifestou 
sua satisfação por encontrá-los 
justamente neste dia a eles   
dedicado. Depois, agradeceu as 
palavras do cardeal Ambongo, 
arcebispo de Kinshasa, que fa-
lou de “enormes desafios” a en-
frentar para viver o comprom-
isso sacerdotal e religioso nesta terra, marcada por “condições 
difíceis e muitas vezes perigosas”, por tanto sofrimento.

“Sem oração, não se vai longe… Para superar a me-

diocridade espiritual, nunca nos cansemos de invocar Nossa 
Senhora, a nossa Mãe, e d’Ela aprender a contemplar e seguir 
Jesus”, disse o Papa.

“Para ser bons sacerdotes, diáconos e pessoas consa-
gradas não bastam as palavras e as intenções: antes de tudo, 

é a própria vida que fala”, afir-
mou.

“Caríssimos, este é 
precisamente o ministério a 
que são chamados: mostrar         
proximidade e consolação, 
como uma luz sempre acesa 
no meio de tanta escuridão. 
E, para ser irmãos e irmãs 
de todos, comecem por sê-lo 
entre vocês: testemunhas de 
fraternidade, nunca em guer-

ra; testemunhas de paz, aprendendo a superar até as par-
ticularidades das culturas e das proveniências étnicas”.

(Fonte: Vatican News)

Desafios a superar para viver bem a vocação

Com a missa no Mausoléu “John Garang” em Juba, 
local onde foi declarada a independência do Sudão do Sul, 
o Papa concluiu sua 40ª viagem apostólica internacional.

Na homilia, Francisco se deteve nas palavras de vida 
que Jesus nosso Senhor nos dirigiu hoje no Evangelho: ‘Vós 
sois o sal da terra. Vós sois a luz do mundo’ (Mt 5, 13.14).

“Nós, que somos sal da terra, estamos chamados a 
testemunhar a aliança com Deus na alegria, com gratidão, 
mostrando que somos pessoas capazes de criar laços de 
amizade, viver em fraternidade, impedir que prevaleçam 
a corrupção do mal, a patologia das divisões, a sujeira dos 
negócios iníquos, a praga da injustiça.”, afirmou.

“Comecemos precisamente do pouco, do essencial, 
daquilo que não aparece nos livros de história, mas muda 

a história: em nome de Jesus, das suas Bem-aventuranças, 
deponhamos as armas do ódio e da vingança para embraçar 
a oração e a caridade; superemos as antipatias e aversões 
que, com o passar do tempo, se tornaram crónicas e correm 
o risco de levar à contraposição de tribos e de etnias; apren-
damos a colocar nas feridas o sal do perdão, que causa ar-
dida mas cura.”, disse o Papa Francisco.

O Papa concluiu fazendo votos que que todos sejam 
o sal que se espalha e derrete generosamente para dar sa-
bor ao Sudão do Sul com o gosto fraterno do Evangelho; 
“serem comunidades cristãs luminosas que lancem uma luz 
benéfica sobre todos e mostrem que é belo e possível viver 
a gratuidade, ter esperança, construir todos juntos um futu-
ro reconciliado”.

(Fonte: Vatican News)

Chamados a testemunhar a aliança com Deus na alegria
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O Papa Francisco recebeu no dia 09 de fevereiro, no 
Vaticano, os membros da Presidência e os assessores da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), Dom 
Walmor Oliveira de Azevedo, acebispo de Belo Horizonte 
(MG), presidente; Dom Jaime Spengler, arcebispo de Porto 
Alegre (RS), primeiro Vice-presidente; dom Mário Antonio 
da Silva, arcebispo de Cuiabá (MT), segundo Vice-presiden-
te; e dom Joel Portella Amado, bispo auxiliar da arquidiocese 
de São Sebastião do Rio de Janeiro (RJ), secretário-geral. 

Em conserva com a Rá-
dio Vaticano Dom Joel disse 
que a visita ao Vaticano en-
tra na história de 70 anos da 
CNBB e ratifica uma prática 
da presidência vir a Roma e 
conversar com o Santo Pa-
dre e com alguns Dicastéri-
os. Neste sentido – afirmou 
- somos uma Conferência que 
deseja estar muito próxima ao 
Santo Padre.

Dom Jaime falou do acolhimento, dizendo que todos 
foram muito bem acolhidos nos Dicastérios e pelo Papa: 
“Trouxemos algumas questões que fazem parte do cotidia-
no da Igreja no Brasil e claro estávamos dispostos a colher 
indicações que por acaso os Dicastérios tivessem a nos apre-
sentar. Eu creio que uma avaliação final da visita foi muito 
positiva, foi muito rica, muito fraterna e eu diria ao mesmo 
tempo muito simples. Uma visita de irmãos para irmãos”.

O encontro com o Papa, disse ainda dom Jaime, citan-
do a presença dos assessores foi uma forma de reconheci-
mento pela dedicação e empenho do grupo num quadriênio 
marcado por desafios por causa da pandemia, da situação 
sócio-política do Brasil e que exigiu certamente de todos 
muita sensibilidade, muita perspicácia e diria também muito 
discernimento. 

O encontro com o Santo Padre disse ainda dom Jai-
me é sempre uma oportunidade para fortalecer o vínculo da 
unidade da comunhão. “Como sempre muito acolhedor, mas 
também ao mesmo tempo muito atento àquilo que a Igreja 
no Brasil vem desenvolvendo, e ao mesmo tempo atento à 
situação do nosso povo. Como Pai, como irmão, a sua orien-
tação, a sua palavra segura e objetiva, clara, de fé, para que 
juntos possamos levar a termo a obra iniciada”.

Visita aos Dicastérios
Ao longo da semana, os assessores da CNBB tiveram 

a oportunidade de visitar os vários Dicastérios que integram 
a Cúria Romana, como é o caso do Discatério para a Comu-
nicação, o Dicastério para os Leigos, a Família e a Vida e o 
Dicastério para a Cultura e a Educação.

O padre Crispim Guimarães, assessor da Comissão 

Episcopal para a Vida e a Família da CNBB, esteve reuni-
do no dia 2 fevereiro com os secretários do Dicastério para 
os Leigos, a Família e a Vida do Vaticano. Na ocasião, ele 
apresentou o trabalho realizado pela Comissão como os 
lançamentos da Pastoral Familiar no Brasil e os materiais 
que fazem parte da Trilha Vocacional para a vida em família.

Os quatro assessores da Comissão Episcopal para a 
Cultura e a Educação da CNBB visitaram o Dicastério para 
a Cultura e a Educação da Santa Sé e foram recebidos pelo 

prefeito, o cardeal José Tolen-
tino Mendonça, e a equipe que 
atua nas diversas áreas do or-
ganismo.

“Foi muito proveitoso, 
porque ouvimos algumas ori-
entações e também o grande 
pedido de que nós pudéssemos 
trabalhar cada vez mais em par-
ceria. Foi muito interessante 
ouvir o quanto a Igreja do Bra-
sil tem atividades concretas, 

inovadoras e também presentes nos diversos campos de atu-
ação, sendo até protagonista e até inspirando outras experiên-
cias pastorais, evangelizadoras para outras partes do mundo. 
Então, nesse sentido, nós percebemos o quanto o próprio Vati-
cano está desejoso de profundamente ouvir nossas experiências 
pastorais que, de certa forma, também inspiram na multipli-
cação de atividades como essas em outros países mundo afo-
ra”, partilhou o assessor do Setor Educação, padre Júlio César 
Evangelista Resende.

Retiro dos Assessores
O grupo teve a oportunidade de vivenciar, ainda, um 

dia de retiro espiritual em Assis, na Itália, pregado pelo pa-
dre Geraldo Hackmann, da arquidiocese de Porto Alegre, 
teólogo e prefeito de estudos do Colégio Pio Brasileiro. Com 
o tema “sentir a Igreja”, o retiro foi um momento de escuta, 
oração e partilha, segundo o subsecretário adjunto de pasto-
ral da CNBB, padre Marcus Barbosa.

“Uma das preciosas reflexões rezadas nesse retiro é 
que sem amor à Igreja – que é fruto do amor primeiro a Jesus 
Cristo, da experiência de ser verdadeiramente amigo de Je-
sus, nas escolhas, nas atitudes e nos gestos que realizamos – 
não há compreensão e nem mesmo missão da Igreja”, disse 
o padre Marcus Barbosa.

Missa no Túmulo de São Pedro
Outra atividade na manhã desta quinta-feira, 9 de fe-

vereiro, foi a celebração da Eucaristia no Sepulcro de São 
Pedro. A Missa foi presidida pelo arcebispo de Cuiabá (MT) 
e segundo vice-presidente da CNBB, Dom Mário Antônio 
da Silva.

(Fonte: Vatican News)

Papa Francisco recebe presidência e assessores da CNBB
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A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
divulgou nesta terça-feira, 31 de janeiro, uma nota intitulada 
“Em defesa dos povos originários” motivada pela realidade 
vivida pelo povo Yanomami que, segundo o documento, é a 
“síntese da ofensiva contra os 
direitos dos povos indígenas 
agravada nos últimos anos”. A 
realidade, segundo a nota, foi 
denunciada pelo Conselho In-
digenista Missionário (CIMI)  
em seu relatório anual.

De acordo com a nota 
da presidência da CNBB, “a 
realidade vivida pelo povo 
Yanomami é, pois, síntese do que apresenta o relatório do 
CIMI. Os povos originários, integrados à natureza, têm sido 
desrespeitados de modo contumaz, a partir da ganância, 
da exploração predatória do meio ambiente, que propaga a 
morte em nome do dinheiro”.

Essa realidade, defende a Conferência, deve despertar 
santa indignação no coração de cada pessoa, especialmente 
dos cristãos, que não podem fazer da defesa da vida uma 
simples bandeira a ser erguida sob motivação ideológica. 

“A vida tem que ser efetivamente defendida, não apenas em 
uma etapa específica, mas em todo o seu curso. E a defesa 
da vida humana é indissociável do cuidado com o meio am-
biente”, reitera o documento. 

Na nota, a CNBB pede 
às autoridades um adequado 
tratamento dedicado ao povo 
Yanomami e a cada comu-
nidade indígena presente no 
território brasileiro. A CNBB 
pede ainda que “diante da 
gravidade do que se verifica 
no Norte do País, das mortes, 
principalmente de crianças 

e de idosos, sejam apontados os responsáveis, para que a 
justiça prevaleça”.

A CNBB reforça que a Igreja Católica no Brasil está 
unida ao povo Yanomami, solidariamente, com sua rede de 
comunidades de fé: “As dores de cada indígena são tam-
bém da Igreja, que, a partir de sua doutrina, do magistério 
do Papa Francisco, vem ensinando a importância dos povos 
originários na preservação do planeta”.

(Fonte: CNBB)

CNBB emite nota em solidariedade aos Yanomami

O Cardeal Dom Leonardo Steiner, chegou a Boa Vis-
ta, capital do Estado de Roraima, acompanhado pelo padre 
Lúcio Nicoletto, administrador diocesano de Roraima, e 
pelo padre Corrado Dalmonego, e afirmou vir a Boa Vista 
“para me encontrar com lideranças indígenas para um diálo-
go, para uma escuta, para assim podermos como Igreja ainda 
estarmos mais presentes”. Depois de visitar doentes na Casa 
de Saúde Indígena Yanomami em Boa Vista, o arcebispo de 
Manaus insistiu que “a Igreja católica sempre se fez muito 
presente junto aos povos indígenas, e nesse momento de di-
ficuldade aqui no Estado de Roraima, especialmente junto 
ao Povo Yanomami, nós queremos marcar essa presença”. 

Para o Cardeal Steiner, “os motivos todos nós já sabe-
mos, o porquê da desnutrição, mas em diálogo agora com al-
gumas lideranças, nós percebemos que existem diversos ele-
mentos onde nós podemos dar a nossa contribuição, ajudar”. 
Ele ressaltou que de parte da Igreja católica, “nós  queremos 
ser solidários, são filhos e filhas de Deus, são pessoas que 
vivem em regiões distantes, que são povos desassistidos 
pelo governo nos últimos anos e nós sabemos que a dificul-
dades que estamos a ver não é nova”.

O Cardeal recebeu o informe “Yanomami sob ataque”, 
um relatório sobre a violência contra o Povo Yanomami, en-

tregue em abril de 2022 aos 3 poderes, executivo, legislativo 
e judiciário, onde são recolhidos depoimentos e dados que 
mostram os efeitos devastadores do garimpo ilegal e enfati-
zou a necessidade de articulação das organizações indígenas, 
que na atualidade contam com pessoas muito bem-prepara-
das e altamente organizadas.

Segundo as organizações indígenas, boa parte do Povo 
Yanomami está morto espiritualmente pela destruição da flor-
esta, pelos assassinatos e ataques de todo tipo que sofrem, hu-
milhações, estupros, roubo de crianças, suicídios, todos eles 
consequência do garimpo, que tem levado 120 comunidades 
Yanomami a estar em situação de grave calamidade. Por isso, 
eles pedem, como tem pedido em todas as instâncias, inclu-
sive governamentais, a retirada imediata dos garimpeiros, a 
proteção do território e das lideranças indígenas.

As lideranças indígenas agradeceram ao Cardeal  
Steiner sua presença na região em um momento muito difí-
cil para os povos indígenas de Roraima. Insistiram que não 
foi por falta de aviso, suplicando que “nos ajudem, não nos 
deixem passar mais por essa situação”. Um pedido que en-
controu eco no cardeal da Amazônia, que lhes mostrou o 
desejo da Igreja de caminhar junto com os povos indígenas.

(Fonte: CNBB)

Cardeal Leonardo Steiner visita o Povo Yanomami em 
nome do Papa Francisco e da presidência da CNBB
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Campanha da Fraternidade 2023 

“Dai-lhes vós mesmo de comer” (Mt 14,16)

O texto-base da Campanha da Fraternidade 2023 já 
está disponível e propõe despertar o espírito de caridade e 
de compromisso que deve estar presente em todos os que 
querem ser discípulos de Jesus. Para ajudar a refletir o tema 
proposto deste ano, acompanhe a entrevista com o assessor 
do Setor de Campanhas da CNBB, padre Jean Poul Hansen.

Quando surgiu a Campanha da Fraternidade?
Jean Poul: Surgiu em 1962, como uma iniciativa da    

Diocese do Rio Grande do Norte, em Natal. Dois anos depois, 
a Campanha da Fraternidade se tornava uma iniciativa nacio-
nal. O Brasil inteiro, em 1964, já celebrava a ação da fraterni-
dade. Em 2024, vamos celebrar os 60 anos da campanha.

Qual o principal objetivo da campanha?
Jean Poul: A Campanha da Fraternidade visa uma 

proposta de conversão. Por isso, ela acontece no Tempo da 
Quaresma, que é o tempo propicio para a conversão. Mas 
não é uma proposta de conversão apenas individual, vai 
além; ela quer ser também uma proposta comunitária, eclesi-
al e social. A vontade de Deus sempre se revela como desejo 
de vida para um povo. Sempre que Deus chama uma pessoa, 
Ele vocaciona uma pessoa para a vida do seu povo.

Com o tema “Fraternidade e Fome”, qual a men-
sagem que a Igreja pretende passar ao mundo?

Jean Poul: É a terceira vez que refletimos sobre a fome. 
Trabalhamos o tema em 1975, 1985 e agora em 2023. Infe-
lizmente após o Brasil voltar ao mapa da fome. A mensagem 
que a Igreja quer passar vem do evangelho, está em São 
Mateus (13,14-21), nele Jesus nos ensina que os famintos 
não precisam ir embora, “dai-lhes vós mesmo de comer”. A 
resolução do problema da fome passa por todos os discípulos 
de Jesus. A fome no Brasil e no mundo não vai se resolver por 
parte de algumas pessoas muito ricas, vai ser resolvido como 
compromisso ainda que pequeno de todo discípulo de Jesus.

Como os cristãos podem colocar em prática o lema 

deste ano?
Jean Poul: Com gestos simples. Não conseguimos 

sanar a fome do Brasil, mas temos condições de sanar a 
fome de um irmão que bate a nossa porta. Temos condições 
de nos organizar comunitariamente e sanar a fome de uma 
família, no nosso bairro. Temos condições de cobrar dos po-
deres públicos e da sociedade civil organizada atitudes con-
cretas para diminuir a desigualdade social no país.

Qual o impacto que a Campanha da Fraternidade 
causa na sociedade?

Jean Poul: Como cristãos nós precisamos voltar sem-
pre a pessoa de Jesus e descobrir como Ele lidava com essa 
situação. O texto-base da campanha diz que no coração de Je-
sus não havia lugar para a indiferença. No coração de cristãos 
não pode haver lugar para a indiferença também, devemos 
estar sempre sensíveis e compassivos diante dos sofrimentos 
de nossos irmãos. A Campanha da Fraternidade 2023 busca 
sensibilizar a sociedade e os cristãos para ajudar ao próximo.

A campanha tem como gesto concreto a Coleta Na-
cional da Solidariedade. Como é realizada esta coleta e 
para onde são destinadas as arrecadações?

Jean Poul:  A Coleta Nacional da Solidariedade acon-
tece todos os anos no Domingo de Ramos. Do montante ar-
recadado em todas as comunidades do Brasil, 60% fica na 
própria diocese que arrecadou. Esse valor forma o fundo 
diocesano de solidariedade. Os outros 40% do arrecadado é 
enviado para a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) e formam o Fundo Nacional de Solidariedade. O 
fundo é administrado para socorrer a população brasileira de 
acordo com o tema da campanha.

Até quando vai a campanha?
Jean Poul: Começa na quarta-feira de cinzas, mas não tem 

encerramento. Pois, perdura na vida da Igreja em todo o tempo.
(Fonte: www.paieterno.com.br)
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Quarta-Feira de Cinzas: 3 fatos básicos para recordar
A fim de nos prepararmos bem para a Quaresma é im-

portante recordarmos alguns pontos fundamentais sobre o 
seu primeiro dia. 

Por isso, aqui estão três fatos básicos sobre essa data 
de tanta importância no calendário litúrgico:

1. O quê?
A Quarta-Feira de Cinzas é o primeiro dia da Quares-

ma. Ela marca, portanto, o início do tempo litúrgico de 40 
dias em que a Igreja convida os fiéis a se prepararem pro-
fundamente para viver os 
mistérios da Paixão, Morte 
e Ressurreição de Cristo na 
Semana Santa.

A Quarta-Feira de 
Cinzas não é um dia de 
preceito, ou seja, a parti- 
cipação nesta Missa não é 
obrigatória. No entanto, é 
altamente recomendável, 
dada a grande relevância 
do seu significado litúrgico 
e espiritual.

Por outro lado, o que 
é de fato obrigatório na 
Quarta-Feira de Cinzas é o 
jejum, que se aplica às pessoas entre 18 e 60 anos de idade. 
Elas podem tomar apenas uma refeição principal (almoço ou 
jantar) e duas refeições menores que, juntas, não cheguem a 
equivaler a uma refeição principal completa.

Na Quarta-Feira de Cinzas, também é obrigatória a 
abstinência de carne para todos os fiéis a partir de 14 anos.

Importante: ficam dispensados, tanto do jejum quan-
to da abstinência, todos os doentes e também as gestantes. 
Além disso, os trabalhadores que precisam de árduo esforço 
braçal ou intelectual são dispensados do jejum, mas não da 
abstinência. Por fim, os pobres que recebem carne como es-
mola também ficam dispensados da abstinência.

2. Por quê?
Por que essa data tem esse nome? As cinzas são os 

restos do que foi queimado: elas simbolizam, de modo geral, 
que nós também seremos fisicamente consumidos. As Sa-
gradas Escrituras, aliás, nos afirmam literalmente: “Tu és pó 
e ao pó retornarás” (Gn 3, 19).

Nos primeiros tempos da Igreja, os cristãos já colo-
cavam cinzas sobre a cabeça para receber o Sacramento da 
Reconciliação na Quinta-Feira Santa. O sentido penitencial 
da Quaresma se consolidou no século V e, a partir do XI, 
a imposição das cinzas no início desse tempo litúrgico se 
tornou habitual.

O artigo 125 do Diretório sobre a Piedade Popular e a 
Liturgia nos diz: 

“O começo dos quarenta dias de penitência, no Rito 
Romano, caracteriza-se pelo austero símbolo das cinzas, que 
caracteriza a Liturgia da Quarta-feira de Cinzas. Próprio 
dos antigos ritos nos quais os pecadores convertidos se 
submetiam à penitência canônica, o gesto de cobrir-se com 
cinza tem o sentido de reconhecer a própria fragilidade e 
mortalidade, que precisa ser redimida pela misericórdia de 
Deus. Este não era um gesto puramente exterior: a Igre-

ja o conservou como sinal 
da atitude do coração pen-
itente que todo batizado 
é chamado a assumir no 
itinerário quaresmal. De-
vem ajudar os fiéis que vão 
receber as cinzas a apren-
derem o significado interior 
deste gesto, que abre cada 
pessoa à conversão e ao 
esforço da renovação pas-
cal”.

3. Como?
E como é, então, o rito da 
imposição das cinzas? 

Ele é realizado após a homilia da Santa Missa da Quarta-Fei-
ra de Cinzas, quando o ministro as coloca sobre a testa do 
fiel, em forma de cruz, pronunciando as palavras “Lembra-te 
de que és pó e ao pó retornarás” ou “Converte-te e crê no 
Evangelho”.

De onde vêm estas cinzas? 
Elas procedem dos ramos utilizados no Domingo de 

Ramos do ano anterior, queimados, abençoados com água 
benta e aromatizados com incenso.

O fiel pode retirar as cinzas da testa quando desejar: 
não existe nenhum tempo determinado para mantê-las. O 
importante, afinal, não é o sinal externo, mas sim a sincera 
postura interior de penitência e conversão.

O cristão, uma fênix perdoada que ressuscita com o Senhor
Ninguém pode dar vida a si mesmo, só é possível rece-

bê-la. A fênix que renasce como se nada tivesse acontecido é 
como o cristão que deve tudo ao seu Senhor e que foi perdo-
ado. Somente a graça dá a vida e assim o perdão é recebido. 
É impossível dar a si mesmo as condições de seu perdão.

O perdão é incondicional, mas podemos ouvi-lo pela 
voz humana do sacerdote, como no Evangelho, pela voz 
humana de Jesus: “Somente Deus pode perdoar pecados”, 
objetaram os judeus; mais uma razão para esperar tudo do 
perdão sacramental, aquele que vem de Deus.

(Fonte: Aleteia; Imagem: VATICAN MEDIA / AFP)
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Palavra do Pastor

Saudamos todos os irmãos e irmãs que acompanham 
o Comunicação Diocesana, o Jornal da Diocese de Erexim.  
Iniciamos a poucos dias a Quaresma, um tempo oportuno 
para o exame de consciência, para a mudança de vida e de 
atitudes e, especial para nos aproximarmos do sacramento 
da Reconciliação e fortalecermos nossa oração pessoal e co-
munitária. Depois de termos celebrado uma pequena parte 
do Tempo Comum, iniciado com a Festa do Batismo do Se-
nhor, e termos sido chamados a acompanhar passo a passo a 
vida pública de Jesus, agora somos convidados a mergulhar 
com mais intensidade neste tempo de preparação espiritual 
para a centralidade litúrgica da nossa fé, que é a Semana 
Santa e, em especial, a Vigília Pascal, grande Solenidade da 
Ressurreição de nosso Senhor Jesus Cristo.

O termo Quaresma vem do latim quadragesima e evo-
ca simbolicamente o número 40: 40 anos foi o tempo do 
êxodo do povo de Deus entre a passagem do Mar Vermelho 
e a entrada na Terra Prometida; 40 dias e noites foi a duração 
do jejum de Jesus antes de iniciar a sua vida pública (cf. Mt 
4,1; Mc 1,3; Lc 4,2); 40 foi também o número de dias que 
Elias levou para chegar ao monte Horeb, lugar da revelação 
de Deus (cf. 1Rs 19,8).

Estes eventos iluminam a caminhada quaresmal como 
um exercício de travessia pelos desertos de nossa vida para 
chegarmos, ao final, à Terra Prometida do céu, na comunhão 
com definitiva com Deus. Acompanhar o jejum de Jesus nos 
faz aprender dele a forma de vencer o tentador pela força da 
Palavra de Deus.

Ao mesmo tempo, purifica nossas perspectivas ilusórias 
sobre a salvação que Deus nos oferece em Cristo: não se trata 
de bens materiais, nem de um poder dominador (cf. 1º Do-
mingo da Quaresma); se trata do caminho da cruz de Cristo 
que leva à glória (cf. 2º Domingo da Quaresma [transfigu-
ração]); caminho que nos leva à água da vida (cf. 3º Domingo 
da Quaresma [samaritana]); a abrir os olhos (cf. 4º Domingo 
da Quaresma [cego de nascença]); à vida nova de ressuscita-
dos (cf. 5º Domingo da Quaresma [ressurreição de Lázaro]).

Caríssimos! Jesus Cristo deixou sob a responsabili-
dade da Igreja, aperfeiçoar os meios para facilitar a vivência 
cristã e com isso realizar a sua vontade para a nossa sal-
vação. Queremos aproveitar, então, para refletir sobre os 
Mandamentos da Igreja, muitas vezes esquecidos em nossa 
memória. Eles nos indicam a importância de nossa partici-
pação profunda e consciente nos valores do Reino de Deus 
inaugurado por Jesus e revelado nos sinais de sua ação na 
vida pública. São eles:

Participar da missa inteira aos domingos e festas 
de guarda: 

Este é um compromisso para todos os cristãos que tem 
uso da razão, entendendo a importância da missa e da co-
munidade, sob pena de ser pecado a não participação por 
preguiça ou qualquer desculpa que não se justifique;

Confessar ao menos uma vez cada ano:
Esta confissão é o mínimo que se pede ao cristão, mas 

que consciente deve buscar mais vezes e especialmente di-
ante de pecados graves. A confissão também é curativa para 
a alma e força para vencer as tentações;

Comungar ao menos pela Páscoa da Ressurreição: 
A Eucaristia é um mistério de fé e de amor. É o centro 

da nossa participação na vida de Cristo e a Igreja nos aponta 
para a importância de comungar frequentemente, desde que 
esteja preparado adequadamente;

Jejuar e abster-se de carne quando manda a Santa 
Mãe Igreja: 

Isto é, na Quarta-Feira de Cinzas e Sexta-Feira Santa. 
Aprendemos o controle de nossos impulsos e desejos e com-
partilhamos do sofrimento de Cristo e de nossos irmãos, com 
quem devemos partilhar daquilo que faz parte de nossa vida;

Doar o Dízimo, segundo o costume: 
É expressão de comunhão eclesial; da capacidade 

madura de partilhar com a vida da comunidade. O dízimo 
que não é pagamento, mas doação segundo a generosi-
dade do coração. Este possui a dimensão religiosa, ou seja, 
a relação do cristão com Deus como gratidão; a dimensão 
eclesial para a manutenção das celebrações e da vida da co-
munidade paroquial; a dimensão missionária, partilha de co-
munhão entre comunidade e a dimensão caritativa que tem 
como preocupação a ajuda aos mais necessitados.

Com isto, entendemos os mandamentos da Igreja 
como orientação para vivermos o valor do bem comum e da 
comunidade cristã, respondendo aos desafios de ser cristão 
de fato, no mundo de hoje.

Caríssimos irmãos e irmãs. Que Maria, a mãe interces-
sora e fiel discípula de Jesus, nos ensine a fazermos a vontade 
de seu Filho Jesus e cumprirmos mais fielmente os Manda-
mentos da Igreja, para o nosso bem e de toda a humanidade. 

Que Deus abençoe a todos e nos conceda uma abençoa-
da caminhada quaresmal de penitência e reconciliação!
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Comemoração dos 70 anos do Seminário 
Nossa Senhora de Fátima

LAPIS ISTE!
A bênção da pedra fundamental do Seminário Nossa 

Senhora de Fátima deu-se em 1º de março de 1953. Na época, 
o território onde hoje está a diocese de Erexim pertencia à 
Diocese de Passo Fundo, recém criada, em 10 de março de 
1951. Dom Claudio Koling, ao ser nomeado o primeiro bispo 
da nova diocese, preocupou-se em prever o Seminário para a 
formação dos futuros padres, e uma das primeiras iniciativas 
foi encaminhar a construção de um pré-seminário em Tapera, 
e escolheu a cidade de Erechim para ser o local do Seminário 
Menor. No livro de crônicas do Seminário, lê-se os motivos 
desta feliz escolha feita por Dom Claudio: “Sem eleição de es-
colhas, a cidade de Erechim, desde o princípio foi eleita para 
a construção, sede, do Seminário 
Menor Diocesano por diversos 
títulos e razões de utilidades e con-
veniências, como sejam: mais rica 
zona de vocações, clima saudável 
e centro colonial muito impor-
tante.” (Livro de Crônicas 1, pg 8)

	 Graças à dedicada e poder-
osa intervenção do Pe. Benjamin 
Busatto, então pároco da Matriz 
São José, a diocese recebeu do Es-
tado a generosa oferta do terreno, 
e o bispo depositou confiadamente 
nas mãos de Nossa Senhora de Fátima o cuidado de angari-
ar todos os recursos para a dispendiosa construção. No local 
da futura construção, foi erguido um monumento para que o 
povo, venerando-a no local, chegasse ao conhecimento da 
nova e tão importante obra e tomasse interesse pela sua rea- 
lização, iniciando, assim, as peregrinações ao local onde hoje 
recebe anualmente a Romaria de Nossa Senhora de Fátima. 
Tudo começou, portanto, com a construção do monumento, 
o que reforça a identidade deste lugar: Lugar de devoção a 
Nossa Senhora de Fátima. O bispo também consagrou o 
Seminário aos cuidados de Nossa Senhora de Fátima, dese-
jando que todos os seminaristas tivessem profunda devoção 
mariana. Mandou construir um ‘pavilhão’ provisório que ser-
visse para acolher os primeiros seminaristas durante o período 
da dispendiosa construção.

	 Em sua primeira visita ‘ad limina’ a Roma, no começo 
de 1952, Dom Claudio trouxe de Fátima, em Portugal, duas 
imagens de Nossa Senhora, tendo lá estado pessoalmente e 
tocado as imagens na imagem milagrosa do Santuário. Uma 
imagem seria para a capela interna do Seminário e a outra 
para peregrinar nas visitas pastorais da diocese. A imagem 
peregrina levou-a a Roma para receber a bênção do papa Pio 
XII, juntamente com um fragmento de pedra do Santuário de 

Portugal. Este fragmento de pedra bruta foi encrustado na pe-
dra fundamental do Seminário, juntamente com alguns do- 
cumentos e notícias da época, e na parte externa lê-se a ins-
crição: “LAPIS ISTE E FATIMA ALLATUS A PIO PAPA 
XII BENEDICTUS B.M.V PROTECTIONIS PIGNUS.” - 
Esta Pedra trazida de Fátima foi abençoada pelo Papa Pio XII 
em sinal de proteção da Bem-Aventurada Virgem Maria. 

	 O dia 1º de março de 1953 foi marcado por solenes e 
históricos momentos de celebração, e contou com a presença, 
além do bispo diocesano Dom Cláudio, também do bispo 
da Diocese de Santa Maria, Dom Antonio Reis, e do bispo 
da então Prelazia de Vacaria, Dom Cândido Maria Bampi. 

A programação deste dia foi in-
tensa: Procissão com a imagem 
peregrina, levada pelas Filhas de 
Maria, da igreja matriz até o local 
da construção; Banda Municipal 
de música; Missa junto ao altar   
monumento, presidida por Dom 
Claudio, concelebrada por quase 
todos os padres da diocese e can-
tada pelo coro misto Santa Cecília 
da Igreja matriz, com participação 
dos seminaristas e incontável 
número de fiéis; Os moços da 

Ação Católica mantinham a ordem do povo; Bênção da pe-
dra fundamental e do provisório Seminário; Crismas e bênção 
solene aos doentes com o Santíssimo no altar monumento. 
O livro de crônicas registra: “O sol era abrasador, mas edifi-
cante era o espírito de sacrifício e recolhimento do povo, que 
em massa compacta cercava o altar monumento.” (Livro de 
crônicas 1, pg 5)

	 No dia seguinte, 2 de março de 1953, começava a 
vida ordinária do Seminário na construção provisória, com 
aula inaugural para o primeiro ano ginasial, tendo 42 semi-
naristas. Pe. Carino Corso, o primeiro reitor, relata, nesse dia: 
“Estava iniciada a nova vida neste abençoado e belo recanto 
de Erechim. O vozerio alegre e despreocupado dos meninos, 
que repercutia pela amplidão, acordou para sempre o silên-
cio adormecido deste ermo, outrora interrompido apenas pelo 
nostálgico canto de alguma solitária rola ou pelo trinado ma-
vioso de algum saudoso sabiá.” (Livro de crônicas 1, pg13)

	 Esta pedra (lapis iste), vinda de Fátima e abençoada 
pelo papa, marcou os fundamentos desta grandiosa obra que 
completa 70 anos de história. 

Pe. José Carlos Sala
Celebração de Abertura dos 70 anos do 
Seminário: dia 1 de março, às 18h30

Convite especial aos Reitores e Formadores
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O tema do 3º Ano Vocacional Nacional

Quando a Igreja celebra algum evento ou um tempo es-
pecial para a reflexão e ação, tem-se o costume de escolher 
um tema e um lema para nortear o caminho das comunidades 
em sua celebração. Com o 3º Ano Vocacional Nacional não 
é  diferente. O seu tema é “Vocação: graça e missão”; e o 
seu lema: “Corações ardentes, pés a caminho”, tirado da pas-
sagem dos discípulos de Emaús, situa-
da em Lc 24,13-35.

	 No texto deste mês, trataremos 
do tema, que sempre indica o centro 
da reflexão. Ele é formado por três 
palavras-chave: “vocação”, “graça” 
e “missão”, num movimento correl-
acional entre elas. Em primeiro lugar 
está a palavra “vocação”. Esta indica 
o chamado, o apelo, o convite que o 
próprio Deus faz a cada um de nós, no 
cotidiano da nossa vida, movidos por 
nossa fé, através de nossas experiên-
cias pessoais e comunitárias, para 
participarmos do seu plano de vida e 
salvação. Tendo sido criados por seu 
amor para vivermos por e para Ele, 
cada cristão desempenha a sua vo-
cação conforme sua consciência e os 
talentos que Ele lhe deu, buscando, verdadeiramente, o pro-
gresso do Reino de Deus em nosso meio. 

A segunda palavra é “graça”. Este é um termo central 
da espiritualidade cristã. É a ação benevolente de Deus por 
cada pessoa e pela humanidade inteira. É a sua própria vida 
divina, continuamente comunicada a nós para a nossa santi-
ficação. Sem a graça de Deus, nada podemos. Por isso, deve-
mos pedi-la constantemente pela oração e abrirmos a nossa 
vida à sua presença. A primazia da graça divina nos recorda 

que a vocação tem origem no próprio Deus e não no nosso 
merecimento pessoal. Ela é sempre um dom a ser cultivado e 
partilhado.

A terceira palavra, por fim, é “missão”, pois a vocação 
não se realiza de modo egoísta. Não é algo para ser usado em 
benefício próprio, ou para ser guardado, mas para frutificar e 

encher de alegria todo o povo de Deus. 
Deste modo, compreendemos que ela 
tem que ser vivida em comunidade, a 
serviço da unidade e da salvação de to-
dos os irmãos.

Por fim, é oportuno recordar 
aquilo que diz o Texto-Base do Ano 
Vocacional Nacional, quando trata 
da escolha do tema: “No processo de 
escolha do tema, as várias sugestões 
manifestaram um anseio muito forte 
de uma Igreja mais unida (sinodal), 
mais missionária, mais diaconal, mais 
próxima das pessoas. Desejava-se 
também que o Ano Vocacional tratasse 
da vocação no seu sentido mais pro-
fundo e mais amplo, no âmbito pessoal 
e comunitário. Nas reflexões ficou evi-
dente que a ocasião deveria promover, 

com muita clareza, a identidade das mais diversas vocações 
específicas na Igreja, compreendida como um povo de voca-
cionados e vocacionadas, tendo o cuidado de superar tanto 
uma visão reducionista de vocação – excludente, de privilégio 
e clericalista –, quanto uma generalização que não impacta a 
pessoa a quem, na verdade, Deus chama pelo nome. Vocação 
pessoal e Igreja, entendida como comunidade de vocaciona-
dos e vocacionadas, são inseparáveis” (Texto-Base, n.6).

Pe. Lucas André Stein

55 anos de Ordenação Sacerdotal do Pe Nilvo Moretto
Pe Nilvo Moretto nasceu no dia 15 de setembro de 1932 

na comunidade Nossa Senhora da Saúde, Bairro Rio Tigre 
Erechim. Filho de Bernardo e Maria (já falecidos) começou 
seus estudos aos 16 anos de idade no Seminário Nossa Senho-
ra da Salete em Marcelino Ramos. Em 1968 foi ordenado pa-
dre na paróquia São Pedro de Erechim. Trabalhou em diversas 
paróquias no Rio de Janeiro, Francisco Beltrão/PR, na Bahia 
por mais de 30 anos, Caldas Novas/GO e Várzea Grande/MT.

Em janeiro de 2023 aos 90 anos de idade, cele-
brou em ação de graças pelos seus 55 anos de orde-
nação sacerdotal: no dia 08/01, às 9h na paróquia São 
Pedro (onde foi ordenado em 20 de janeiro de 1968); 
em 14/01 na comunidade Nossa Senhora da Saúde, Rio Tigre 
às 15h, onde iniciou sua caminhada cristã e no dia 15/01, às 

9h na Catedral São José, onde celebrou sua primeira missa 
quando foi ordenado.

(Informações e foto de Aliciane Moretto)
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Celebração jubilar de Irmãs da Sagrada Família de Maria
Dom Adimir Antonio Mazali, Bispo Diocesano de      

Erexim, presidiu celebração eucarística de ação de graças por 
jubileus de Irmãs Franciscanas da Sagrada Família de Maria 
na tarde do sábado, 28/01, festa de São Tomás de Aquino, na 
capela da Casa Provincial da Congregação, na Rua Polônia 
em Erechim. A missa foi concelebrada por Dom Cleocir 
Bonetti. Bispo de Caçador/SC, que foi capelão das Irmãs por 
diversos anos e por três padres da Diocese de Erexim, Pe. Fe-
lipe F. Filippini, atual capelão das irmãs, Pe. Lucas A. Stein, 
Vice-Reitor do Seminário e Santuário N. Sra. de Fátima, e Pe. 
Antonio Valentini Neto, do Centro Diocesano. A celebração 
teve a participação de várias irmãs da Congregação, da repre-
sentante do Núcleo dos Religiosos/as da Diocese de Erexim, 
de familiares e amigos das jubilares e pessoas que costumei-
ramente participam da missa naquela capela.

As irmãs jubilares são: Luiza Dionizia Wastowski e 
Blandina Gertrudes Sizanóski, 70 anos, jubileu de vinho de 
Vida Religiosa. Ir. Luiza nasceu em Guarani das Missões, RS. 
Reside na Casa Provincial em Erechim e exerce a função de 
Ecônoma do Conselho Provincial. Ir. Blandina nasceu em Pi-
raquara, PR. Reside na Comunidade de Rio da Prata - Rio do 
Campo, SC; Ir. Ottilia Nichetti - nascida em Viadutos, RS. Re-
side na Comunidade das Irmãs Idosas em Viadutos, 60 anos, 
jubileu de diamante; Ir. Cláudia Maria Polanczyk e Ir. Vera 
Lúcia de Lima, 25 anos, jubileu de prata. Ir. Cláudia nasceu 
em Guarani das Missões, RS. Atualmente reside em Bom Jar-
dim, Guarani das Missões. Ir. Vera nasceu em Sorocaba, SP. 
Integra a comunidade da Casa Provincial de Erechim. 

Após a homilia a convite do Bispo e diante dele, as 
jubilares renovaram seus votos de consagração religiosa, 
castidade, pobreza e obediência.

A homilia de Dom Adimir
Ressaltou que jubileu é motivo de ação de graças pelos 

dons de Deus e por suas bênçãos derramadas ao longo da 
vida. O próprio Deus escolheu as jubilares e lhes confiou 
missão especial. Conforme leitura da missa e deste domin-
go, Deus escolhe os simples e humildes para o seu Reino. 
Segundo o Evangelho, o das bem-aventuranças, também 
deste domingo, ele apresenta os participantes do Reino, os 
simples, os humildes, os desprendidos, os que promovem a 
paz, praticam a justiça, os puros de coração. Elas são o cami- 
nho da santidade à qual todos são chamados. Com gratidão 
a Deus, deve-se olhar para frente com esperança e renovar 
o compromisso assumido com Ele, na Igreja, a serviço dos 
irmãos e irmãs. Expressou seus cumprimentos às jubilares 
e desejou que Deus as fortaleça com saúde, alegria e paz. 
Desejou que, como Maria, possam sempre proclamar: “O 
Senhor fez em mim maravilhas”.

Mensagem de Dom Cleocir
Concluída sua homilia, Dom Adimir convidou Dom 

Cleocir a também dirigir sua mensagem às jubilares e a todos 

os participantes da celebração. Ele lembrou que a Congre-
gação tem uma casa em Paróquia na Diocese de Caçador e 
já teve em outras, deixando testemunho marcante de serviço 
às mesmas. Enfatizou um dos aspectos dos chamados por 
Deus para a vida religiosa, destacado na oração inicial da 
missa, serem sinal transparente do Reino para a Igreja e para 
o mundo. Os votos de pobreza, castidade e obediência não 
cabem na mentalidade social. Mas são sinal. Todos devemos 
ser sinal, deixar a marca das bem-aventuranças proclamadas 
por Cristo no evangelho deste domingo.

Manifestações no final da celebração
- Júlio Madalozzo – Recordou que participa há muito 

tempo da missa na capela das irmãs. Ressaltou o bem que 
elas realizam e que nem sempre é reconhecido. Lembrou 
que Ir. Luiza disse que quando saiu de casa para iniciar a 
formação quase não conseguia carregar a mala. Hoje, ela e 
as outras irmãs não conseguem carregar a mala das obras re-
alizadas. Agradeceu por todo bem vivido por todas em favor 
da Igreja e do mundo.

- Ir. Ivaldina Basso – Saudou as jubilares em nome 
do núcleo das religiosas e religiosos da Diocese. Expressou 
a alegria e o reconhecimento de todos pelo testemunho de 
consagração a Deus dado por elas.

- Ir. Luiza – Em nome das jubilares, iniciou lembrando 
o profeta Jeremias que se sentia chamado por Deus antes 
mesmo de seu nascimento. Por isso, expressavam seu louvor 
a Ele pelo dom gratuito da vocação e renovavam o sim do 
primeiro amor, generoso, alegre e total. Tiveram momentos 
diferentes. Com fé, oração, ajuda de muitos viveram e con-
tinuarão a viver o chamado vocacional. Maria Santíssima 
sempre as acompanhou. Desejou que continue a protegê-la 
e que os familiares, benfeitores e amigos da congregação 
falecidos intercedam por todos de junto de Deus.

- Ir. Margarida Chinvelski – Como superiora provincial, 
agradeceu a todos pela participação na celebração. Citou frase 
do fundador, São Zigmund Felinski: o céu só é possível em 
família. Somos uma família da comunidade religiosa com to-
dos que com elas celebram naquela capela. Agradeceu e cum-
primentou as jubilares, convidando a todos a cantar hino de 
louvor a Deus o “Te Deum” na letra e música do Pe. Zezinho. 
Durante o canto, pessoas entregaram mimo às jubilares.
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Representante da Diocese de Erexim em curso para assessores 

da Infância e Adolescência Missionária
Ir. Geneci Dalmagro da Congregação das Irmãs Fran-

ciscanas Missionárias de Maria Auxiliadora residente em 
Erechim participa de curso para assessores e multiplica-
dores da Infância e Adolescência Missionária (IAM) de todo 
o Brasil de segunda-feira a sexta-feira em Brasília. Dom 
Joel Portella Amado, secretário-geral da CNBB, na missa de 
abertura do curso, segunda-feira, lembrou os desafios hoje 
enfrentados pela Igreja na Evangelização das crianças e ado-
lescentes. Para ele, a Infância e Adolescência Missionária se 
torna uma grande prioridade. Acima de tudo porque apresen-
ta a missionariedade, dando às crianças e aos adolescentes 
uma causa pela qual viver. Os grupos da IAM são formados 

por até 12 crianças ou adolescentes. Esses grupos são orga-
nizados por proximidade de faixas etárias e são acompanha-
dos por assessora ou assessor adulto.

Catedral São José prepara festa de seu padroeiro
A Comissão Paroquial e o Conselho de Assuntos 

Econômicos da Catedral São José, juntamente com os pa-
dres, estão programando a primeira novena em preparação à 
festa do seu padroeiro. A novena acontecerá dos dias 9 a 17 
de março próximo e a celebração festiva de São José será no 
dia 18 de março. Todas as celebrações serão às 19h. 

A data de São José é dia 19 de março, porém no do-
mingo prevalece a liturgia quaresmal, e por isso a Igreja an-
tecipou as celebrações litúrgicas de São José para o sábado.

A novena deste ano quer aproximar as comunidades 
do interior e dos bairros Espírito Santo e São Caetano com 
a igreja Matriz. Ao mesmo tempo quer envolver todos os 
organismos vivos da Paróquia (pastorais, setores, movimen-
tos, famílias, catequese...), além de outros envolvimentos 
como o comércio, os hospitais e os colégios.

Cada noite da novena vai contemplar um destes ele-
mentos sendo presidida por um padre convidado. No final de 
cada missa haverá a benção com o Santíssimo Sacramento.

No dia de São José haverá procissão motorizada com 
início às 18h em frente ao Estádio Colosso da Lagoa em 
direção à Catedral São José, e após a missa solene, jantar 
festivo no subsolo da Catedral.

São José é o padroeiro da Catedral, da Diocese e do 
Município de Erechim. Com o tema geral Nos passos de 
São José, do silêncio à santidade, a novena quer contemplar 
toda a vida de São José, desde o seu chamado vocacional até 
o seu reconhecimento por parte de Deus e da Igreja como      
testemunho, pai exemplar e santo. Será momento importante 
de oração, reflexão e vivência do testemunho do pai adotivo 
de Jesus.

A programação comple-
ta pode ser acessada em:

h t t p s : / / w w w. d i o c e -
sedeerexim.org.br/in-
formativos-paroquiais/
catedral-sao-jose--ere-
chim-1292

ou pelo QR-Code:
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Paróquia S. Francisco de Assis, Bairro Progresso, Erechim, 
com novo Pároco: Pe. Felipe F. Filippini

Monsenhor Agostinho Francisco Dors, Vigário Geral 
da Diocese de Erechim, por delegação do Bispo Diocesa-
no, Dom Adimir Antonio Mazali, oficializou Pe. Felipe F.   
Filippini como Pároco da Paróquia São Francisco de Assis, 
Bairro Progresso, Erechim, em missa na igreja N. Sra. Apa-
recida daquele Bairro, no último dia 5 de fevereiro, concele-
brada pelo Pe. Antonio Valentini Neto, do Centro Diocesano, 
com a participação de ministros, lideranças e integrantes das 
7 comunidades da Paróquia, familiares e amigos do novo 
Pároco, dentre eles um grupo expressivo da Catedral São 
José, onde ele trabalhou do último ano até agora. Pe. Felipe 
substitui o próprio Monsenhor Agostinho que havia assumi-
do aquela Paróquia no dia 10 de fevereiro de 2022. De agora 
em diante, mais liberado para a função de Vigário Geral da 
Diocese, auxiliará na Paróquia da Catedral São José, onde 
Pe. Clair Favreto é Pároco e Pe. Gladir Pedro Giacomel, 
Vigário Paroquial.

No início da celebração, depois de apresentar o novo 
Pároco aos presentes, Mons. Agostinho o convidou a reno-
var sua profissão de fé e a fazer seu juramento de fidelidade 
à Igreja Católica. Em seguida, solicitou ao Pe. Antonio a lei-
tura do documento de nomeação do novo Pároco.

A homilia do Monsenhor Agostinho
Iniciou registrando que durante a semana Pe. Felipe 

se organizou na casa paroquial e na comunidade para assu-  
mir sua nova missão. Agradeceu-lhe pela disponibilidade 
em atender a designação do Bispo, conforme compromisso 
de servir a Igreja diocesana onde ela necessita. Ressaltou 
aspectos da missão do Pároco como pastor da comuni-
dade – educar na fé, orientar e santificar os irmãos. É o res-
ponsável último da ação evangelizadora e da administração 
da Paróquia. Recordou a oração da ordenação presbiteral, 
na qual o Bispo pede a força e a luz do Espírito Santo para 
que o ministro seja perseverante e realize frutuosamente 
sua missão. Observou que, assim como o padre se coloca 
a serviço da comunidade, e necessário que seus integrantes 
participem de seu ministério. Continuando sua reflexão, 
Mons. Agostinho referiu-se às leituras e ao evangelho do 
dia, no qual Cristo declara seus discípulos missionários sal 
da terra e luz do mundo. Exortou a todos a viver e a irradiar 
a alegria da fé cristã, ser presença de comunhão, de espe-
rança, praticar a gentileza, conviver fraternalmente, cultivar 
a espiritualidade da Palavra e dos sacramentos.

Entrega dos símbolos da missão do Pároco
Após a homilia, Monsenhor Agostinho entregou ao 

Pe. Felipe três símbolos de sua missão, a Bíblia, a chave do 
Sacrário e a estola roxa, representando, respectivamente, a 
pregação, a celebração da eucaristia, centro dos sacramen-

tos, e a celebração da reconciliação, da bênção, do aconse- 
lhamento.

Após a oração final do rito da comunhão eucarística, 
houve manifestação de diversas pessoas expressando acolhi-
da ao Pe. Felipe e agradecimentos a Monsenhor Agostinho: 
Sérgio Alves Bento, Ana de Oliveira, João e Nelci Rambo, 
Neusa Teresinha Alves Bento e, pela Catedral São José, 
Vanderlei Antonio Campos e Iraci Martins Campos.

Mensagem do Pe. Felipe
Começou citando São João Maria Vianney, o san-

to Cura D’Ars. Dirigindo-se à pequena aldeia para a qual 
fora designado, perguntou a um adolescente onde ela fica-
va. Agradecendo-lhe a indicação, disse-lhe: “você me en-
sinou o caminho de Ars. Eu vou ensinar-lhe o caminho do 
céu.” Assegurou entender que sua missão é ajudar a todos         
conhecer sempre melhor este caminho e com eles percor-
rê-lo também, sentindo-se animado em poder contar com 
tantas lideranças e com todo o povo. Manifestou ter bem 
consciência da missão de buscar outros para a vivência da fé 
na comunidade. Referiu-se à segunda leitura do dia, na qual 
São Paulo escrevendo à comunidade de Corinto diz não ter 
usado a sabedoria humana para anunciar o mistério de Deus, 
mas somente Cristo e este, crucificado. Com a simplicidade 
e a força da Cruz todos alcançarão a meta do caminho a per-
correr, a felicidade plena e eterna.  

Conclusão da celebração
Monsenhor Agostinho pediu a leitura da ata, lembrou 

o almoço de confraternização no salão da comunidade N. 
Sra. da Saúde, Rio Tigre, e convidou os dois padres concele-
brantes a darem junto com ele a bênção final da Missa.
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Pastoral da Criança recebe doação da Campanha Troco Solidário

Para todos cristãos, o mês de dezembro é especial, pois 
se celebra o nascimento do Salvador Jesus. Para a Pastoral 
da Criança, que tem sua ação pautada no trabalho voluntário 
dos líderes que acompanham gestantes e crianças, promo- 
vendo o desenvolvimento integral, por meio de ações bási-
cas de saúde, nutrição, educação e cidadania, o mês também 
é muito especial, pois dia 05 é o dia do Voluntário.

E em reconhecimento à missão que desempenha na so-
ciedade, para alegre surpresa, no mês de dezembro, a Pasto-
ral da Criança foi contemplada para participar da campanha 
Troco Solidário promovida pelo grupo Passarela Supermer-
cados. A adesão ao programa ocorreu por meio de documen-
tação assinada por Dom Adimir Antonio Mazali e encami- 
nhada à empresa solidária.

A Pastoral da Criança divulgou a campanha por meio de 
seus agentes, utilizando as redes sociais.  As pessoas que re-
alizaram compras no supermercado eram incentivadas, pelos 
colaboradores da empresa, a deixarem o troco para a entidade 
participante, recebendo um comprovante do valor doado. 

O resultado foi depositado na conta da Mitra Dioce-
sana no dia 23 de janeiro, em um montante de R$ 6.401,58, 
que será utilizado para fortalecer as ações da Pastoral da Cri-
ança na Diocese. Somos muito gratos a essa parceria que se 
traduz em compromisso social, apoio e solidariedade à causa 
da Pastoral da Criança.

(Informações e foto de Clari Salate Cenci)   

Agenda Pastoral - Março 2023
1º - Missa de Abertura das comemorações dos 70 anos do 

Seminário Nossa Senhora de Fátima no Santuário de Fátima, 
às 18h30, com convite especial aos reitores e formadores.

02 - Reunião do Grupo de Trabalho para o Horizonte I do 
Plano de Ação Evangelizadora na Sala São José – Seminário de 
Fátima, às 18h30

05 – Segundo Domingo da Quaresma e Encontro dos Gru-
pos de Oração (RCC) na Paróquia São Cristóvão, às 14h

06 - Reunião com as Coordenadoras de Catequese na Cúria 
Diocesana, às 13h15, e Reunião do Grupo de Trabalho para o 
Horizonte II do Plano de Ação Evangelizadora na Sala São José – 
Seminário de Fátima, às 19h

07 – Reunião do Clero (com participação dos Diáconos Per-
manentes) na Sala São José – Seminário de Fátima, às 08h30

08 – Reunião da Área Pastoral de Gaurama na Paróquia São 
Luiz Gonzaga, em Gaurama, às 19h

09 - Encontro das Coordenadoras Paroquiais da Pastoral 
da Pessoa Idosa (PPI) na Cúria Diocesana, às 13h30; Reunião do 
Grupo de Trabalho para o Horizonte III do Plano de Ação Evange-
lizadora na Sala São José – Seminário de Fátima, às 19h

09 a 17 – Novena de São José na Catedral São José, às 19h
11 – Encontro com os candidatos ao Diaconato Permanen-

te com o tema: A Diaconia da Caridade, com assessoria do Pe. 
Wolney Toigo, na Sala São José – Seminário de Fátima, às 8h30; 
Encontro dos Assessores da Infância e Adolescência Missionária 
(IAM), na Cúria Diocesana, às 8h30

12 – Terceiro Domingo da Quaresma
13 – Reunião da Coordenação Diocesana da Ação Evange-

lizadora na Cúria Diocesana, às 8h30; Reunião das Coordenado-
ras do Apostolado da Oração na Sala São José – Seminário de 
Fátima, às 8h30

13 e 14 – Reunião da CRP do Regional Sul 3 na CNBB em 
Porto Alegre, às 19h

14 – Abertura da Escola Diocesana de Servidores para Área 
Pastoral de Erechim na Sala São José – Seminário de Fátima, às 19h;

15 – Missa Campal do Centenário do Colégio São José, às 19h
16 - Abertura da Escola Diocesana de Servidores para Área 

Pastoral de Getúlio Vargas na Paróquia Imaculada Conceição em 
Getúlio Vargas, às 19h30;

18 – Festa de São José, Padroeiro da Diocese e Missa So-
lene na Catedral São José, às 19h

19 – Quarto Domingo da Quaresma; Romaria das Águas e 
Abertura da Visita Pastoral na Paróquia Nossa Senhora de Fátima 
em Entre Rios do Sul, às 10h

19 a 23 – Visita Pastoral de Dom Adimir à Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima em Entre Rios do Sul

21 – Reunião da Área Pastoral de Severiano de Almeida na 
Paróquia Santa Izabel em Três Arroios, às 19h30

22 - Reunião da Área Pastoral de Aratiba na Paróquia São 
Roque em Itatiba do Sul, às 19h

23 - Reunião da Área Pastoral de Jacutinga na Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus em Paulo Bento, às 19h

25 – Encontro com os candidatos ao Diaconato Permanente 
com o tema: Vocação, com assessoria do Pe. Jair Carlesso, na Sala 
São José – Seminário de Fátima, às 8h30

26 – Quinto Domingo da Quaresma; Retiro dos Agentes da 
Cáritas Diocesana na Paróquia São Cristóvão em Erechim, das 
8h30 às 16h30

27 – Reunião do Colégio de Consultores na Cúria Dioce-
sana às 14h

28 – Reunião da Área Pastoral de Getúlio Vargas na 
Paróquia Santa Terezinha em Estação, às 19h30

29 – Reunião da Área Pastoral de São Valentim na Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário em Barão de Cotegipe, às 19h

30 – Reunião da Área Pastoral de Erechim na Catedral São 
José, às 19h30
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